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CONFIANÇA: O FIO INVISÍVEL 
DA COEXISTÊNCIA

Edson Fernando Almeida1

RESUMO
-
-

tura de uma cidade, de um país cujos muros são cada vez mais altos?  

por acaso, tem sido chamada de civilização do medo? Contudo, não 

do sem sentido.

PALAVRAS-CHAVE

ABSTRACT
-
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Introdução

Há palavras que precisam ser depuradas, resgatadas e mesmo cura-
das para que recobrem seu sentido mais original. À hermenêutica teo-
lógica cabe este perene papel: traduzir para o tempo presente o sentido 
originário dos termos fundamentais da fé, a partir das orientações cul-

turais prevalentes. 

palavra fé, um desses vocábulos que, segundo o teólogo, causa mais 
incompreensão que compreensão quando proferido (Tillich, 2002).

A psicanalista Iracy Doyle, no prefácio que escreveu ao clássico 
de Erich Fromm, Psicanálise e Religião, mostra-nos a importância 
dessa tarefa hermenêutica. Segundo ela se o mais alto valor humano 
numa determinada cultura é o sucesso e a competição, então palavras 

-
bre esses conceitos, mas não encontramos potência para vivenciá-los: 
a pessoa pensará que adora o Deus de amor, quando na verdade está 

cultuando um ídolo que não passa da idealização dos objetivos mais 

espúrios implícitos na orientação cultural prevalente (Fromm, 1966, 

O mesmo podemos dizer da palavra que está na base deste artigo, a 
numa 
con-

 na arquitetura de uma cidade, de um país, de num ocidente cujos 
muros são cada vez mais altos? 

Boa parte do PIB dos maiores países do mundo vai para o poço do 
medo, da insegurança, da ansiedade difusa e profunda que tem, como 
fundo uma coisa simples: 
todos. São trinta milhões de soldados espalhados pelo mundo para ga-

rantir a paz, consumindo quase a metade dos recursos do planeta nesse 

-
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sa civilização que, não por acaso, tem sido chamada de civilização do 

medo?
Aqui podemos lançar a proposição principal deste artigo: Da mes-

 Ou, dito de 
outra maneira: 
humana no mundo.

o pequeno animal sucumbir ao abismo do sem sentido.

1. A arte da confiança

caos. 

Caos é o vazio, o indiferenciado, a desordem.
O relato judaico da criação do mundo sugere que o cosmos, a 

harmonia, a ordem, nasceu precisamente do caos; que a vida se man-
tém acessa nessa passagem do caos ao cosmos. O dilúvio representa 
a possibilidade de um retorno ao indiferenciado, ao silêncio absoluto 
das águas que afogam toda a diversidade do mundo: a ameaça da volta 
ao caos. Partindo dessa dualidade caos/cosmos podemos pensar a vida 
como uma tensão constante e irresoluta entre os momentos caóticos 

e cosméticos

apolíneo e o dionisíaco.
Esse movimento do caos ao cosmos está na base de tudo o que 

somos, de tudo o que fazemos. Poderíamos dizer que em certo sentido 
cosmetizamos o mundo a partir da ansiedade gerada em nós pelo caos, 

ameaçados 

pelo caos

do vazio, do sem sentido, do caos, que gera em nós ímpeto criador que 
pelas teias do pensamento, da ciência, da arte, da religião nos possibilita 
cosmetizar o caótico.

nossa vida vai se cumprir? A semente que trazemos será arvore fron-
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dosa um dia? Essa questão está colocada desde que nascemos. Nada 
garante antecipadamente que vai se cumprir. Nada garante de antemão 

como um 

. Ressalte-se aqui, a propósito, que a palavra acredi-

tar

dar o coração.

Uma canção popular chama a atenção para essa necessidade da 
Veja, não diga que 

a canção está perdida, tenha fé em Deus, tenha fé na vida, tente outra 

vez! (...) Há uma voz que canta, há uma voz que dança, uma voz que 

gira, bailando no ar.

Ou seja, para conviver não há outro caminho se não dar crédito a 
algo, a alguém. E aqui proponho que façamos uma pequena digressão. 
A linguagem elementar, fundamental da permeia todos os do-
mínios da nossa vida, indo desde os contratos formais que aos milhões 
são assinados a cada momento, sejam eles econômicos, jurídicos, polí-

-
tercâmbios sociais. 

avião, que depositamos dinheiro na poupança de um banco, que com-

-

sem con-

-
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2. A cultura da desconfiança

É certo que o individualismo é uma das orientações prevalentes 

de quaisquer dependências, esse valor inquestionável das sociedades 

Zygmunt Bauman (2008), ao descrever o esfacelamento do estado 
do bem estar social, uma das conquistas mais difíceis da social demo-
cracia européia – diz que a palavra dependência tornou-se uma espécie 
de palavra maldita. Algo do qual as pessoas se envergonham. Bauman 
lembra que quando Deus pergunta a Caim onde estava o seu irmão 
Abel, Caim zangado replicou dizendo: Sou por acaso guardião do meu 

irmão? Sou porventura responsável por meu irmão? Diríamos, para o 
propósito deste artigo: do meu irmão? Por que deveria dar-
lhe crédito? Por que deveria ?

Caim teve início toda a imoralidade. Dirá Bauman (2008: p. 98), no 
rastro de Levinas:

É claro que sou o guardião do meu irmão. Eu sou uma pessoa moral 
enquanto não pergunto por uma razão especial para sê-lo. Sou o 
guardião do meu irmão porque o bem estar dele depende sim do que 

dêem razões para que eu me preocupe com o meu irmão, renunciei 
a minha responsabilidade de um ser moral. A dependência do meu 
irmão é que me faz um ser ético.

Outro elemento do imaginário social, uma daquelas orientações 
culturais prevalentes típica do nosso tempo é o que chamaríamos de 

,  Trata-se daquele 
fechamento que se revela numa postura reativa diante do real que ape-
quena o pensamento, encolhe a capacidade de acolhimento e deságua 
em algum tipo de violência preventiva.

Aqui vale dizer que a  nada tem a ver com a dúvida, 
a suspeita, aquela interrogação diante do real que funda a possibilidade 
de toda ciência. com a fé e a 
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a razão tem a ver com a possibilidade de medição da força das suas 

quase invisíveis, sua sustentação entre vãos. Isso é a ciência. É por essa 
lógica que construímos aviões, prédios, pontes, urnas eletrônicas, numa 

Mas o raciocentrismo ocidental, 

Cabral (Bastos, Marques e Rezende, 2010), freqüentemente esbarra em 
elementos do cotidiano que não cabem na bitola da razão. As nossas 
intuições, nossa imaginação, o sentimento do ser pai, ser mãe, um gesto 
de acolhimento e partilha... tudo isso escapa ao olhar da dúvida cientí-

imagem da teia de aranha. A rede está 

cem por cento de segurança, mas é quase certo que tudo está sob con-
trole. A aranha pode sair de casa para caminhar sobre o abismo sem a 
ameaça da morte. Mas, ela não quer sair de casa. Está deprimida. O que 

Decifra-

rei o enigma da tua depressão!

Pois esse é o trabalho da ciência. Transformar aquilo que é mistério 
em um enigma, em seguida em um problema que, óbvio, poderá ser so-
lucionado pela razão (Bastos, Marques Cabral e Rezende, 2010). Certa 
ciência médica dirá: está faltando adrenalina no seu organismo. Outra 

viés mais psicologizante: que traumas passados te fazem temer o salto 
no abismo? Blaise Pascal já previra as conseqüências de certo olhar que 
quer tudo compreender, tudo dominar, tudo prever, tudo controlar. A 
esse olhar chamou de espírito geométrico, dizendo que é preciso con-
trapor ao espírito geométrico o que chamou de  (Boff, 
2002).

teso o arco da vida. O 
-

encanto. É preciso dar crédito.
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no momento mesmo que nascemos se atualizasse por toda a vida; quan-
do o ninho placentário que fora até então calor, alimento, aconchego, 
tornara-se se uma prisão... então era hora do salto. E lá estava a voz 

inaugural se atualizasse vida afora, sobretudo nos momentos de crise. 
Lembremo-nos uma vez mais da canção: há uma voz que chama, há 

uma voz que grita... bailando no ar. 

Somos seres do caminho, perdemos o paraíso, como diz o mito bí-
voz que nos chama o 

tempo todo, sobretudo em tempos de crise: sai da tua casa, sai do conhe-
cido, sai da zona de conforto, sai daquilo que é cômodo e vai rumo ao 
que você ainda não sabe. 
por algo, por alguém.

Essa voz interior já se faz ouvir no desmame de uma criança. Que 
argumentos racionais podem convencer uma criança da necessidade do 
desmame? No fundo, ela terá que fazer essa passagem e ninguém poderá 

-
mos sofrer com eles. Não podemos fazer as passagens que eles têm que 

para os acompanhar e apoiar. Não será essa presença cuidadora e falici-
litadora que estará na base de todo processo educacional que cria con-
dições para que o ser humano seja ele mesmo, desbordando-se em suas 
possibilidades criadoras? Educar, edulcere, sair de si, desabrochar. 

-
des individuais ou coletivas. . Não é incomum 

próprios lares, tentam comunicar a sua dor e são sufocadas nesse intento. 
Ninguém lhes dá crédito. Até porque dar crédito a essa criança, seria ver 

-
to, como também muitas vezes se culpabiliza a criança pelo ocorrido. 
A criança passará a duvidar dos seus próprios sentimentos. Os afastará 
como uma sombra do seu frágil corpo, do corpo de suas emoções. Essa 

sua débil razão. A violência contra o outro e contra si, freqüentemente 
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Essa criança só poderá ser salva se recobrar aquele ato inaugural 

Quem oferecerá hospitalidade para romper uma cadeia de hostilidades?
A violência do nosso tempo, o caldo grosso da agressividade como 

, diz 
uma canção religiosa, ai do amor, ai do amor.

impera, onde não se dá crédito ao outro, ao seu rosto, a sua dor, ao 

encontrará terreno fértil. Ali onde o imperativo do amai-vos uns aos ou-

tros se enfraquecerá, ganhando força o armai-vos uns contra os outros. 

Concluindo

-

Tillich, propõe que revisitemos a palavra fé. Sugere que a substituamos 
pela palavra 
espírito beligerante no qual a palavra fé acha-se envolta. Christoph The-
obald, teólogo francês, propõe o resgate do que chama de uma ‘fé ele-
mentar’, que diz respeito a dar crédito à vida, sem o qual é impensável 

uma existência humana digna desse nome 

Na sua última visita ao Brasil, em primeiro de setembro de 2011, 
o teólogo alemão Jurgen Moltmann, em palestra proferida no Instituto 
Metodista Bennett, propôs que a palavra fé recobre seu sentido originá-
rio de , sem a qual o futuro da vida continuará sob ameaça. 

Trata-se, pois, de tarefa urgente da teologia contemporânea, res-

cultura da -
ça. Vale ressaltar que uma certa formação teológica pode também es-

unilateralmente 
epistemologias da dúvida em detrimento de epistolomologias gerado-
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.
espiritualidade 

para o nosso tempo -

 
fazem-se presentes desde os círculos de nossas relações mais íntimas. 
O defensismo hostil vai minando silenciosamente até aqueles espaços 
que, teoricamente, seriam verdadeiros laboratórios para desenvolvi-
mento dos potenciais da condição humana, como o mundo acadêmico, 

No auge da crise esconômica global de 2008 tornou-se um chavão 

-

 Aqui o trabalho teológico deverá ser incansável. Para dar um 

Jesus de Nazaré a imagem do ? O possibilitador 
de nossas passagens pascais. Theobald (2009) chega chamá-lo de o pas-

sador da Galiléia.
É então que descobrimos que o ‘passador’ da Galiléia interessa-

se em primeiro lugar e antes de tudo por esta ‘fé’ como fonte única de 
vida. ‘Foi tua fé que te salvou, diz ele a tantos homens e mulheres en-
contrados em situação de necessidade: a mulher que há doze anos sofria 
de hemorragias, os carregadores do paralítico, o centurião afeiçoado ao 

vida humana sem ‘fé’ (Theobald, 2009: pp. 18-19).
Palavras outras para dizer o que vimos com insistência postulando 
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